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Resumo  Executivo



A fim de contribuir para o cumprimento da Carta da Organização dos Estados Americanos, a Junta Interamericana de Defesa (JID) fornece assessoramento aos programas da OEA. A JID promove a paz e a segurança do Hemisfério, estimula a confiança entre as partes mediante vínculos de cooperação militar, fortalece as relações entre civis e militares, e supervisiona o programa acadêmico de nível superior sobre estudos de segurança e defesa do Colégio Interamericano de Defesa (CID).

Desde março de 2006, quando passou a integrar a Organização dos Estados Americanos, a Junta Interamericana de Defesa concentrou todos os esforços na transformação de suas estruturas internas, a fim de adaptá-las às disposições do novo Estatuto e funcionar de acordo com os princípios democráticos que regem a OEA. Um período de transição de um ano foi aberto para a eleição das autoridades da JID, antes efetivada através de um rodízio, por ordem alfabética, entre seus integrantes.  

Com este novo enfoque e o apoio do Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, o ano de 2007 foi dedicado ao cumprimento das funções estabelecidas no Estatuto, à elaboração do Regimento Interno da JID e à análise das Resoluções da Assembléia Geral.  A meta era identificar novas tarefas e oportunidades de trabalho e participação, com a finalidade de cumprir com as funções outorgadas nas mesmas. Além disso, está em desenvolvimento o Plano Estratégico da JID, anexo, onde são definidos os objetivos gerais e específicos necessários para a elaboração e execução do Plano de Trabalho das diferentes dependências da JID. 

O Conselho de Delegados aprovou os objetivos desenvolvidos pela Comissão de Metas e Objetivos para o período 2008-2016. O Presidente do Conselho de Delegados participou como convidado, de vários eventos relacionados com a segurança hemisférica. Por outro lado, visitou – e recebeu visitas de – várias autoridades ligadas à defesa e segurança do Hemisfério.

Em 2007, a JID prosseguiu com o trabalho de monitoração das atividades de desminagem humanitária dando cumprimento às Resoluções AG/RES. 2261 e AG/RES. 2269 (XXXVII-O/07). Foi desenvolvido um encontro doutrinário com os chefes das Missões de Assistência para a Remoção de Minas da JID (MARMINCA, MARMINAS e o Grupo de Monitores Interamericanos na Colômbia) e atualizado o Manual de Procedimentos de Desminagem Humanitária. A JID prestou assistência técnica ao Programa AICMA/OEA, treinou pessoal da Colômbia, Equador, Nicarágua e Peru, realizou várias visitas de supervisão e estabeleceu contatos com o Centro Internacional de Desminagem Humanitária, com sede em Genebra.

Com relação às Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCS), a JID preparou o Documento sobre Políticas e Doutrinas Nacionais de Defesa (Livro Branco), visando contribuir para sua  elaboração. Da mesma forma, recebeu e analisou as MFCS implantadas pelos Estados membros em 2006, a fim de preparar o inventário de acordo com o determinado pelas AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06) e AG/RES. 2270 (XXXVII-O/07).

Em 8 de março, a JID fez uma apresentação à  Comissão de Segurança Hemisférica sobre os perigos  representados pelos Sistemas Portáteis de Defesa Aérea (MANPADS) para a aviação comercial. No mesmo mês foram iniciados, na Nicarágua, os trabalhos de destruição de explosivos de guerra e munições. As operações foram concluídas em agosto, dentro do programa AICMA/OEA.

Quanto a seu orçamento, a JID opera com extrema dificuldade para fazer frente às múltiplas necessidades ocasionadas por suas várias atividades. Da mesma forma, existe um déficit quanto ao pessoal necessário para levar a cabo as diversas funções.

O Colégio Interamericano de Defesa se consolidou como una instituição acadêmica de grande valor para o desenvolvimento das relações entre civis e militares e a difusão dos valores democráticos, levando a uma maior afluência de alunos, tanto em sua programação regular como nas de mestrado e cursos à distância.

O espírito que impera entre as autoridades e os funcionários da JID é o de continuar prestando à Assembléia Geral, ao Conselho de Delegados e aos Estados membros que o solicitem serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo em assuntos relacionados a temas militares e de defesa no Hemisfério. Para isso, são desenvolvidas iniciativas proativas em fóruns, seminários, reuniões, conferências e conclaves relacionados com nossas funções e tarefas.

1.
Introdução


Este relatório anual é publicado de acordo com o disposto no artigo 91 (f) da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA) e no artículo 11 (k) do Estatuto da JID.  Seu conteúdo atende às normas fixadas pela Assembléia Geral da OEA em sua resolução AG/RES. 1452 (XXVII-0/97) para a preparação de relatórios anuais das atividades dos órgãos, organismos e entidades da Organização.


Este relatório compreende o período correspondente de janeiro a dezembro de  2007.

2.
Origem e situação atual da JID

2.1 - Natureza

2.1.1
A Junta Interamericana de Defesa (JID) é uma entidade da Organização dos Estados Americanos (OEA), criada de acordo com o último parágrafo do artigo 53 da Carta da Organização. (Estatuto da JID, Art. 1.1)

2.1.2
A JID goza de autonomia técnica para cumprir o Propósito e Atribuições constantes deste Estatuto, levando em conta os mandatos da Assembléia Geral da OEA, da Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores da OEA (Reunião de Consulta) e do Conselho Permanente da OEA, em suas respectivas áreas de competência. (Estatuto da JID, Art. 1.2)

2.1.3
A JID incorpora em sua estrutura e em suas operações os princípios da supervisão civil e de subordinação das instituições militares à autoridade civil, em conformidade com o artigo 4 da Carta Democrática Interamericana, bem como os princípios da formação democrática de suas autoridades, a fim de assegurar coerência com os valores democráticos de seus Estados membros e sua participação em base de igualdade. (Estatuto da JID, Art. )

2.2 - Propósito

2.2.1- O principal propósito da JID é prestar à OEA e a seus Estados membros serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo em assuntos relacionados a temas militares e de defesa no Hemisfério, a fim de contribuir para o cumprimento da Carta da OEA. (Estatuto da JID, Art. 2.1)

2.2.2- Para cumprir seu propósito, a JID levará em conta as necessidades dos Estados menores, cujo nível de vulnerabilidade é maior frente às ameaças tradicionais e às novas ameaças, preocupações e outros desafios. (Estatuto da JID, Art.2.2)

2.2.3- As tarefas da JID se derivam das resoluções e diretrizes da Assembléia Geral e da Reunião de Consulta de Ministros de Relações Exteriores da Organização dos Estados Americanos (OEA) aplicáveis a todos os seus órgãos componentes. 

2.3 - Atribuições

2.3.1 - À JID caberão as seguintes atribuições específicas:

a) Prestar serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo em assuntos militares e de defesa:

i. aos órgãos da OEA e às dependências da Secretaria-Geral, mediante solicitação; (Estatuto da JID, Art. 3a(i))

ii. aos Estados membros da OEA, mediante solicitação, informando antecipadamente o Conselho Permanente, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, sobre o conteúdo da solicitação e comunicando posteriormente a essa Comissão os resultados da assistência prestada pela JID; (Estatuto da JID, Art. 3a(ii))


b) Ministrar a oficiais militares e autoridades civis dos Estados membros da OEA, por intermédio do seu Colégio Interamericano de Defesa em Washington, D.C., cursos acadêmicos avançados sobre assuntos militares e de defesa, Sistema Interamericano e disciplinas correlatas; (Estatuto da JID, Art. 3b)

c) Promover a interação e a cooperação entre funcionários civis e oficiais militares de alta patente dos Estados membros da OEA em questões relacionadas com assuntos militares e de defesa; (Estatuto da JID, Art. 3c)

d) Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico na remoção integral de minas no Hemisfério, inclusive cooperação com a Secretaria-Geral da OEA; (Estatuto da JID, Art. 3d)

e) Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico na gestão, segurança e destruição de estoques de armas; (Estatuto da JID, Art. 3e)

f) Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico na elaboração de Documentos de Doutrina e Política Nacionais de Defesa (“Livros Brancos”). (Estatuto da JID, Art. 3f)

g) Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico na elaboração de outros estudos e documentos em assuntos de competência da JID; (Estatuto da JID, Art. 3g)

h) Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico no desenvolvimento de medidas de transparência e de fortalecimento da confiança e segurança; (Estatuto da JID, Art. 3h)

i) Manter para a OEA inventários atualizados de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, tanto do Hemisfério quanto de outras regiões, bem como um banco de dados eletrônico do qual constem as informações recolhidas nesses inventários, e preparar, mediante solicitação, estudos sobre essas medidas e projetos de diretrizes para a apresentação padronizada de relatórios sobre sua aplicação por parte dos pelos Estados membros; (Estatuto da JID, Art. 3i)

j) Promover a interação e cooperação com outras organizações regionais e globais de natureza similar com relação a assuntos técnicos que referentes a questões militares e de defesa; (Estatuto da JID, Art. 3j)

k) Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico e consultivo em auxílio e assistência humanitária em caso de desastres; e(Estatuto da JID, Art. 3k)

l) Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico e consultivo em busca e salvamento. (Estatuto da JID, Art. 3l)
3
Membros e participantes

A JID é integrada por 27 Estados membros da OEA:

Antigua e Barbuda, Argentina, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Equador, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela.


Nove Estados Membros OEA não fazem parte da JID.

Bahamas, Dominica, Grenada, Santa Lucia, St. Kitts e Nevis, St. Vincent e Granadinas e Costa Rica.


Estados Observadores: China e Espanha. 

4
Objetivos aprovados pelo Conselho de Delegados para a JID 2008/2016

4.1
Consolidar e projetar o papel da Junta Interamericana de Defesa como entidade da Organização dos Estados Americanos, perante suas instâncias políticas e os Estados membros, e prestar serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo em assuntos relacionados a temas militares e de defesa no Hemisfério, em conformidade com seu Estatuto.

4.2
Consolidar o Colégio Interamericano de Defesa como instituição dinâmica e de alto nível acadêmico no Hemisfério em temas ligados a assuntos militares e de defesa, o Sistema Interamericano e disciplinas conexas.

4.3
Adequar a estrutura organizacional da Junta Interamericana de Defesa a fim de elevar seu nível de gestão interna e contar com os recursos humanos e financeiros necessários para cumprir, de maneira eficaz, com as tarefas designadas pelo Conselho de Delegados e as funções definidas em seu Estatuto.

5
Estrutura da JID


A JID é composta pelos seguintes órgãos:

· Conselho de Delegados;

· Secretaria; e

· Colégio Interamericano de Defesa (CID).

6
Atividades da JID

6.1
JID


A JID realizou o encontro de “Cooperação Multilateral: Os Novos Desafios Enfrentados pelos Estados Americanos no Âmbito da Defesa no Século XXI”, que permitiu confirmar algumas percepções existentes em nossa organização,  como coletar idéias e sugestões de atividades que possam ser desenvolvidas pela Junta. Os seguintes temas foram expostos:
Segurança e Defesa no Século XXI;

Impactos das Novas Ameaças no Hemisfério;

Desastres Naturais; e

Operações de Paz;

Também foi desenvolvido um seminário visando iniciar a formulação de um plano estratégico para a JID. Os objetivos de trabalho foram os seguintes:
Identificar os pontos fortes e fracos, além de novos temas, possibilidades e oportunidades no âmbito do novo Estatuto e apresentar uma proposta que possa servir de referência para a JID, como instituição, e seus membros.

Em 11 de dezembro de 2007 foi realizada uma reunião de especialistas em simulação de desastres naturais, com o objetivo de explorar possibilidades de cooperação utilizando a informática para capacitar os organismos dos Estados membros que participaram nas fases de planejamento e execução diante de um desastre natural. Dessa reunião surgiu a conclusão da existência de um sistema que permite concretizar o exposto anteriormente e que a JID poderia ser o organismo adequado para dar impulso a essa iniciativa. Houve um consenso quanto à realização de outras reuniões visando avançar o tema. 

No tocante a visitas, em 2007 recebemos as seguintes autoridades:

· Sr. José Miguel Insulza, Secretário-Geral da OEA;

· Embaixador Allan Wagner Tizón, Ministro da Defesa do Peru;

· TGL Roberto F. Bendini, Chefe do Estado-Maior do Exército da Argentina;

· General de Exército Moisés Omar Halleslevens, Comandante do Exército da Nicarágua; 

· General de Divisão Augusto Heleno Ribeiro Pereira, Chefe de Gabinete do Comandante do Exército Brasileiro;

· Sr. Waldir Pires, Ministro da Defesa do Brasil

· Contra-Almirante Carlos Autran de Oliveira Amaral; Adido da Marinha do Brasil nos EUA e Canadá;

· Contra-Almirante José Geraldo Fernandes Nunes; Adido da Marinha do Brasil nos EUA e Canadá;

· Gen. Div. Ronaldo Cecílio Leiva Rodriguez, Ministro da Defesa Nacional da Guatemala; 

· Embaixadora Abgail Castro Pérez,  Representante Permanente de El Salvador na OEA; 

· Embaixador José Guillermo Castillo Villacorta, Embaixador da Guatemala nos EUA;

· Embaixador Graeme C. Clark, Embaixador e Representante Permanente do Canadá na OEA.

· Sr. Esteban German Montenegro, Subsecretário de Assuntos Técnico-Militares do Ministério da Defesa da Argentina.

· Embaixador Jorge Skinner-Klee, Embaixador da Guatemala nas Nações Unidas;

· Almirante-de-Esquadra Álvaro Luiz Pinto, Secretário-Geral da Marinha do Brasil;

· TGL USMC Frances C. Wilson, Presidente da Universidade Nacional de Defesa (NDU);

· Gen. Bda. Piloto FAD (DEM) Ismael Antonio Alvarado, Diretor da Escola de Diplomados em Altos Estudos da República Dominicana;

· Embaixador Aristidis Royo, Representante Permanente do Panamá na OEA;

· Embaixador Francisco Villagrán de León, Chefe da Representação da Guatemala na OEA.

· Sr. Geoff  Loane, Diretor Regional da Comissão Internacional da  Cruz Vermelha para os Estados Unidos e Canadá. 

· Gen. Williams Zapata, novo Chefe da Delegação do Peru na JID.

· Gen. Antonio Valderrabano, Representante da Delegação da Espanha na JID;

· Gen. Rafael Vaquero Fernandes, Representante da Delegação da Espanha na JID;

· Brigadeiro-do-Ar Paulo Renato Silva e Souza, Adido de Defesa e Aeronáutica do Brasil.

6.2
Conselho de Delegados

Conforme determina o Estatuto, o Conselho de Delegados aprovou o novo Regulamento da JID.

Este foi aprovado em forma definitiva durante a Reunião Ordinária do Conselho de Delegados de junho de 2007, quando foi concluído o Período de Transição (15 de março de 2006-14 de junho de 2007).
No âmbito do processo eleitoral, em setembro de 2006 o Contra-Almirante Elis Treidler Öberg, da Marinha do Brasil, foi eleito Presidente do Conselho de Delegados da JID para o período de 1º  de julho de 2007 a 30 de junho de 2008, e reeleito, em outubro de 2007, para o período de 1º  de julho de 2008 a 30 de junho de 2009. Na mesma reunião, o General de Brigada Carlos Alberto Villagrán de León, da Guatemala, foi eleito vice-Presidente para o período de 1º de abril de 2007 a  31 de março de 2008, sendo reeleito, em outubro de 2007, para exercer o cargo de 1º de abril a 30 de novembro de 2008.

Entre as principais atividades do Presidente do Conselho de Delegados da JID, destacam-se as seguintes:

· Reuniões Ordinárias da Comissão de Segurança Hemisférica (OEA) de fevereiro, março, abril, setembro, outubro, novembro e dezembro de 2007;

· Reuniões Ordinárias do Conselho Permanente da OEA de fevereiro, abril, maio, outubro, novembro e dezembro de 2007;

· VII Reunião do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), evento da OEA na Cidade do Panamá, como observador convidado;

· Conferência de Segurança da América Central, realizada em Manágua, Nicarágua, como convidado;

· Mesa redonda “Política da OEA sobre a Democracia e o Exército no Século XXI“, como convidado do Secretário-Geral da OEA; 

· Reunião dos Comandantes dos Exércitos dos países que integram o MERCOSUL, como convidado, participando também na Cerimônia de Transmissão de cargo do Chefe do Grupo de Monitoração Interamericano na Colômbia;

· “Trigésimo - Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia-Geral da OEA“, na Cidade do Panamá;

· Transmissão do cargo de Presidente do Conselho de Delegados da JID ao Contra-Almirante  Elis Treidler Öberg, em cerimônia realizada na JID, em 29 de junho de 2007;

· “Terceira Conferência de Defesa do Cone Sul”, em Santiago, Chile;

· Reunião da “Comissão Interamericana de Desastres Naturais“.  O objetivo desta atividade foi identificar as áreas prioritárias de cooperação no Sistema Interamericano.

· “VII Reunião de Exércitos do MERCOSUL“ na cidade de Quito, Equador. Os principais temas do evento trataram da participação das Forças Armadas da América do Sul em caso de Desastres Naturais;

· Apresentou relatório à Comissão de Segurança Hemisférica sobre os avanços do processo de transformação da JID, desde a adoção de seu Estatuto, em 11 de outubro de 2007.

· Foi representado pelo Capitán de Navío José C. Argudin Díaz, da Marinha do México, no Seminário “Mitigação de Desastres Naturais”, organizado pela Marinha do Chile na cidade de Viña del Mar.

· XXVII Conferência de Exércitos Americanos, em Brasília, Brasil. 

· Participou de uma reunião de especialistas em desastres naturais. No encontro, realizado na sede da JID, foram apresentados, pelo Chile e os Estados Unidos, e depois debatidos, sistemas de simulação para capacitação e treinamento que podem ser utilizados para a fase de preparação antes de um desastre natural.


O Presidente do Conselho de Delegados visitou as seguintes autoridades:

· Embaixador Osmar V. Chohfi, Chefe da Representação do Brasil na OEA;

· Embaixador Alexandre Addor-Netto, Subsecretário de Segurança Multidimensional da OEA;

· Embaixador Francisco Villagrán de León, Chefe da Representação da Guatemala na OEA.

· Embaixador Ellsworth I. A. John, Chefe da Representação de Saint Vincent e Grenadines na OEA.

· Embaixador CAMILO OSPINA BERNAL, Chefe da Representação da Colômbia na OEA.

· Dr. Richard D. Downie, Presidente do Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS).

· Embaixador Gordon Shirley, Chefe da Representação da Jamaica na OEA.

· Gen. Luis Gonzáles  Villareal, Diretor de Operações do Comando Conjunto das Forças Armadas do Equador.

· Sr. Steve Johnson, Secretário Assistente de Defesa dos Estados Unidos da América para Assuntos Hemisféricos.

· Embaixador Albert R. Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA.

· Dr. José Miguel Insulza, Secretário-Geral da OEA.

· Esteban German Montenegro, Subsecretário para Assuntos Técnicos e Militares do Ministério da Defesa da Argentina.

· Embaixador Izben Williams, Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA.

· Lieutenant General Frances C. Wilson, United States Marine Corps, Presidente da Universidade de Defesa Nacional (NDU).

· Sr.  Ricardo Graciano, Diretor de Planejamento da OEA.

· Sr. Peter Hakim, Presidente do Diálogo Interamericano.

· Sr. Geoff  Loane, Diretor Regional da Comissão Internacional da  Cruz Vermelha para os Estados Unidos e Canadá.

6.3
Secretaria

O Brigadier General Ancil W. Antoine (Trinidad e Tobago) foi eleito Diretor-Geral da JID, em junho de 2006, para o período de 1º de julho de 2006 a 30 de junho de 2007, e reeleito em setembro de 2006, para o período de 1º de julho de 2007 a 30 de junho de 2009.

6.3.1
Subsecretaria de Serviços de Assessoramento

Entre as atividades mais importantes desenvolvidas pela Subsecretaria de Serviços de Assessoramento em 2007, destacam-se as seguintes:

6.3.1.1
Desminagem Humanitária

1)
Realização do Encontro Doutrinário, que contou com a participação dos três Chefes das Missões de Assistência para a Remoção de Minas da JID (MARMINCA, MARMINAS e Grupo de Monitores Interamericanos da Colômbia), bem como representantes de outros organismos envolvidos nas atividades de desminagem humanitária; 

2) 
Atualização do Manual de Procedimentos de Desminagem Humanitária da JID. Esse Manual, editado em inglês e espanhol, foi enviado a todas as Delegações acreditadas na Junta e ao Escritório do Programa AICMA/OEA; 

3)
Acompanhamento das atividades e prestação de assistência técnica ao Programa AICMA/OEA, a fim de assegurar que os trabalhos desenvolvidos pelas equipes de sapadores nacionais estivessem de acordo com as normas internacionais em vigor sobre desminagem humanitária.

4) 
Treinamento de pessoal da Colômbia, Equador, Nicarágua e Peru em atividades de desminagem humanitária; 

5) 
Visitas de supervisão, por Assessores da JID, às três missões de assistência para a remoção de minas, com contatos com pessoal local do Programa AICMA, bem como com as autoridades nacionais da área de desminagem humanitária; 

6) 
Estabelecimento de contatos com o Centro Internacional de Desminagem Humanitária, em Genebra (GICHD);

6.3.1.2
Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança (MFCS)

1) 
As MFCS surgiram como uma necessidade, entre as nações, para reduzir as tensões internacionais existentes e promover a paz internacional, e como fator essencial para a criação de um cenário destinado a assegurar uma relação estável entre os países e facilitar a cooperação em matéria de segurança, em seu sentido mais amplo.

2) 
A JID preparou documentos sobre políticas e doutrinas nacionais de defesa (Livros Brancos), com a finalidade de apresentar uma visão da situação atual em sua elaboração por parte dos Estados membros. Esse documento será apresentado à Secretaria-Geral da OEA juntamente com o Inventário das MFCS.
3) 
A JID acredita que o desenvolvimento de seus trabalhos diários, envolvendo militares de vários países do Hemisfério, é uma das medidas da confiança mais eficazes existentes nas Américas.

6.3.1.3
Temas Multidimensionais

1) Como foi acordado com o Secretário-Geral da OEA sobre os Sistemas de Defesa de Armas Portáteis, conhecidos como MANPADS, a Subsecretaria de Serviços de Assessoramento da JID fez, em 8 de março de 2007, uma apresentação à Comissão de Segurança Hemisférica sobre Gestão de Inventários e Controle de Arsenais, com o objetivo de ilustrar aquele órgão da OEA sobre a perigosa ameaça representada por esse tipo de armas.
2) No tocante à Destruição de Munição, a JID apóia o Programa AICMA, dentro de seu novo campo de ação no Projeto Piloto “Eliminação de explosivos de guerra e munições remanescentes ". Em março de 2007, teve início o trabalho de destruição na Nicarágua, com as operações sendo concluídas em agosto do mesmo ano com o objetivo cumprido. No âmbito dessa iniciativa, foram iniciados contatos com o Ministério da Defesa do Equador, em conjunto com o programa AICMA/OEA, destinados a elaborar o plano de destruição naquele país.

6.3.2
Subsecretaria de Serviços Administrativos e Conferências

Para o exercício financeiro, a Junta Interamericana de Defesa solicitou à Organização de Estados Americanos a soma de $1.710.550,00 para seu orçamento operacional.  A OEA destinou $1.436.200,00 do Fundo Ordinário, o que não incluiu a alta correspondente à inflação, o aumento de salários para os funcionários civis, bem como fundos para o financiamento de novas iniciativas.  A Organização decidiu que o custo operacional fixo é $1,5 milhões. 
Do mesmo modo, e como parte das necessidades da JID nos dias de hoje, em sua nova condição de órgão da OEA, foi enviada uma carta à Organização solicitando a inclusão, em seu orçamento, dos custos com a reforma do edifício da Rua 16, a Casa do Soldado.  A falta de fundos para a manutenção da infra-estrutura forçou uma redução, ao mínimo, dos gastos nessa área, considerando apenas os custos fixos.  A administração, por outro lado, se encontra sem recursos para efetuar quaisquer melhorias ou enfrentar imprevistos no setor.
Por outro lado, a JID recebeu $343.000,00 dólares dos países membros, quantia utilizada em gastos e iniciativas do Colégio Interamericano de Defesa (CID), principalmente com o Mestrado em Segurança Hemisférica e tradução.
Levando em conta a situação descrita anteriormente – e a falta de pessoal existente – os mandatos da OEA foram cumpridos com extrema dificuldade em se tratando de funcionários civis.  A JID conta com apenas sete civis, parte da memória institucional devido aos anos que trabalham na JID. Essa falta de funcionários também é afetada pela natureza da JID e pelo fato de o pessoal militar a nela designado passar por um rodízio de 2/3 anualmente, situação que dificulta a continuidade dos trabalhos. Nessa mesma ordem de idéias, muitas das atividades que fazem parte dessa continuidade nos trabalhos, e exigem a participação desse pessoal, não podem ser executadas devido aos escassos recursos existentes para viagens.  Os setores mais afetados são a Subsecretaria de Serviços de Assessoramento e o Gabinete do Presidente.
6.4
Colégio Interamericano de Defesa

Como parte do processo eleitoral realizado na JID, a Contra-Almirante Moira N. Flanders, da Marinha dos EUA, foi eleita Diretora do Colégio Interamericano de Defesa (CID) em setembro de 2007. Ela assumiu o cargo em 5 de novembro de 2007, com um  mandato de dois anos, podendo ser reeleita por outros dois.

Hoje, o CID está consolidado como instituição acadêmica de grande valor para o desenvolvimento das relações entre civis e militares, e a difusão dos valores democráticos.  A Turma 47 (2007/2008) tem 54 Estagiários de 16 países, dos quais nove são civis, quatro são oficiais superiores de Polícias Nacionais e 41 oficiais militares, demonstrando uma maior participação de civis e funcionários da área de segurança.
Um aspecto importante é o aumento da participação dos Estagiários nos programas opcionais de Mestrado. Até hoje 37 diplomados receberam o Mestrado em Serviço Internacional da American University e 115 receberam o Mestrado em Defesa e Segurança Hemisférica pela Universidad del Salvador, da Argentina, incluindo civis e militares de missões diplomáticas na OEA e Delegações na JID. 
Quanto ao sistema de instrução à distância, o CID iniciou dois novos cursos sobre Processos Interagenciais e Estratégia de Segurança Nacional, os quais se somam aos módulos existentes sobre o Sistema Interamericano e Gerenciamento de Crises e Resolução de Controvérsias. Em 2007, cerca de 600 participantes completaram os cursos a distância mencionados. 
No tocante às viagens de estudo à América Latina, em 2008 a Turma 47 visitará o Chile e o Peru.
O Exercício de Gerenciamento de Crises, realizado anualmente, colocou em prática os aspectos teóricos aprendidos durante o ano letivo com os Estagiários desempenhando, entre outros, os papéis de Embaixadores, Presidentes e Ministros de Defesa, exercendo essas funções durante uma crise provável e de razoável ocorrência no Sistema Interamericano. É certo que o desempenho desses cargos dentro do modelo da OEA, em uma crise fictícia futura, é uma experiência excelente para os Estagiários do CID. 
Por último, é oportuno destacar os dois produtos acadêmicos dos Estagiários do Colégio para o período deste relatório, no referente ao trabalho de grupo envolvendo a avaliação de segurança e defesa do Hemisfério e, por outro lado, do ponto de vista individual e profissional, os trabalhos de pesquisa acadêmica mencionados a seguir como Anexos 1 e 2.

7.
Conclusões

Além dos temas tradicionais, como desminagem humanitária e Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança, a JID também se ocupa de questões ligadas a controle e transparência de gastos militares, e destruição de armas e munições em arsenais. Essas pesquisas e análises são feitas pela equipe de oficiais da Junta Interamericana de Defesa. Provenientes de diversos países do Hemisfério, eles possuem grande conhecimento e experiência profissional, estando disponíveis para cooperar no que a OEA e os Estados membros necessitem, no âmbito estabelecido pelo Estatuto da JID.

No campo do ensino, o CID se consolidou como instituição acadêmica de grande valor para o desenvolvimento das relações entre civis e militares, e a difusão dos valores democráticos. Sua evolução é acompanhada de perto por altos dignitários nacionais e por outros institutos de altos estudos congêneres do Hemisfério, como foi manifestado pelas visitas ao CID de autoridades e comitivas de instituições similares da região.

A admissão da Espanha e da República Popular da China como Observadores Permanentes na JID, e as visitas dos Ministros da Defesa da Espanha e da Nicarágua comprovam a importância do papel que a JID pode desempenhar no Hemisfério. O Haiti, primeiro país a retornar à JID após uma longa ausência, também é testemunho de que a Junta pode contribuir para a causa da democracia e governabilidade no Hemisfério.

A JID, com sua nova identidade a serviço da OEA, como integrante da mesma e com o apoio das autoridades da Organização, envida todos os esforços, no âmbito de seu Estatuto, para fornecer o assessoramento técnico, consultivo e educativo no contexto hemisférico e regional.

8.
Anexos


8.1
Anexo 1 – TESES DE MESTRADO (Turma 46)

1.
 CPFG-EM Enrique Humberto Aristizabal Viteri (Equador) – “SI VIS PACEM PARA BELLUM: REALIDADE LATINO-AMERICANA ATUAL –  CASO DA AMÉRICA DO SUL”. 

2.
 Coronel Ulises Noé Anzueto Girón (Guatemala) – “A ARTICULAÇÃO DAS FUNÇÕES E MISSÕES DAS INSTITUIÇÕES DE SEGURANÇA E DEFESA A FIM DE CONTRIBUIR PARA A SEGURANÇA HEMISFÉRICA: O CASO DOS PAÍSES MEMBROS DA CONFERÊNCIA DAS FORÇAS ARMADAS CENTRO-AMERICANAS (CFAC)”. 

3.
 Cnel. de Infantería  Jorge Enrique Baez Velasco (Colômbia) – “ALCANCE E LIMITAÇÕES DO ÂMBITO JURÍDICO NACIONAL E INTERNACIONAL NA REGULAMENTAÇÃO DO USO DAS MINAS ANTIPESSOAL NA COLÔMBIA, PERU E EQUADOR”. 

4.
Luz Elenz Banos RIVAS (México) – “POLÍTICA EXTERIOR DE PAÍSES DIVIDIDOS INTERNAMENTE”. 

5.
William G. Beaman (EUA)

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Estructura%20Fuerza%20Asrea%20Hemisfrica%20Bill%20Beaman.pdf"  “WINGS FOR PEACE, TALONS FOR WAR:THE STRUCTURING OF HEMISPHERIC MILITARY AVIATION TO RESPOND TO HEMISPHERIC THREATS, PROBLEMS, AND CHALLENGES (ASAS PARA A PAZ, GARRAS PARA A GUERRA: A ESTRUTURAÇÃO DA AVIAÇÃO MILITAR DO HEMISFÉRIO PARA RESPONDER A AMEAÇAS, PROBLEMAS E DESAFIOS HEMISFÉRICOS)”. 

6.
 

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Crnl%20Beltran.PDF" CR. Héctor  Eliades Beltrán Colômbia)

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Crnl%20Beltran.doc"  “MODELO PARA IMPLANTAR UMA CULTURA DE PREVENÇÃO E INFORMAÇÃO DIANTE DE DESASTRES NATURAIS ANTRÓPICOS A NÍVEL HEMISFÉRICO E REGIONAL”. 

7.
Lic. Johnny Carvajal Ramirez (Chile) – “A RELAÇÃO ENTRE LÍDERES CIVIS E MILITARES E SUAS RESPECTIVAS ORGANIZAÇÕES NA MISSÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A ESTABILIZAÇÃO DO HAITI (MINUSTAH 2004 - 2006)”. 

 8.
Cap. de Navío Rafael Angel Cornejo Sola (Argentina) “O MERCOSUL E A DEFESA. É POSSÍVEL CRIAR UMA FORÇA MILITAR  MULTINACIONAL COMBINADA COM A CAPACIDADE DE SE INTEGRAR A UM SISTEMA HEMISFÉRICO?” 

 9.
T. Cnel. Yohalmo Figueroa Mata (El Salvador)

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Crnl%20Figueroa.doc"  – “FORMALIZAÇÃO DO VÍNCULO JURÍDICO ENTRE O SISTEMA DE COOPERAÇÃO CENTRO-AMERICANO E A CONFERÊNCIA DAS FORÇAS ARMADAS CENTRO-AMERICANAS”. 

10.
 T. Cnel. Inf. DEM Arturo Javier Gonzáles Jiménez (México) – “O GERENCIAMENTO DE CRISES SOCIAIS VIOLENTAS NO SÉCULO XXI NA AMÉRICA LATINA ATRAVÉS DO DIÁLOGO COMO INSTRUMENTO. UMA PREOCUPAÇÃO DA OEA NO ÂMBITO DA SEGURANÇA HEMISFÉRICA”. 

11.
John Patrick Grimm Hamilton-Jones (EUA) “IDENTIFICAÇÃO DAS AMEAÇAS COMUNS  E AS FERRAMENTAS DESTINADAS A COMBATER AQUELAS AMEAÇAS ENCONTRADAS NO HEMISFÉRIO: CRIAR E UNIFICAR CENTROS HEMISFÉRICOS COMBINADOS DE OPERAÇÕES DE INTELIGÊNCIA, A FIM DE COORDENAR E FACILITAR O INTERCÂMBIO DE INTELIGÊNCIA A NÍVEL HEMISFÉRICO (IDENTIFICATION OF THE COMMON THREATS AND THE TOOLS TO COMBAT THOSE THREATS FOUND IN THE WESTERN HEMISPHERE: CREATING AND UNIFYING HEMISPHERIC JOINT INTELLIGENCE/OPERATIONS CENTERS IN ORDER TO COORDINATE AND FACILITATE INTELLIGENCE–SHARING HEMISPHERE-WIDE)”.  

12
 Cnel. de Infantería Vidal Gutiérrez Ordóñez (Honduras) – “A CRIMINALIDADE ORGANIZADA E SEU IMPACTO NA SEGURANÇA CENTRO-AMERICANA”.  

13.
 Cnel. Hector Lopez (USA) – “MODELO TEMPORÁRIO PARA A INTEGRAÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS À ESTRUTURA PÚBLICA NA AMÉRICA CENTRAL COMO FATOR DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E FORTALECIMENTO DA DEMOCRACIA E DA  SEGURANÇA HEMISFÉRICA”. 

14.
Cnel.  Ysidro López Aquino (República Dominicana) “OS ACORDOS REGIONAIS ECONÔMICOS E COMERCIAIS E SUA INFLUÊNCIA SOBRE  A INTEGRAÇÃO DAS AMÉRICAS.” 

15.
Cnel. Martin l. Macnabb (EUA) –  “ESTRATÉGIA ANTITERRORISTA HEMISFÉRICA. (HEMISPHERIC COUNTER-TERRORISM STRATEGY)”. 

16.
T. Cnel. de Policía: Miguel Ramiro Mantilla  Andrade (Equador) – “A REPRESSÃO JURÍDICA DA CRIMINALIDADE TRANSNACIONAL NA COMUNIDADE ANDINA DE NAÇÕES: UMA NOVA ESTRATÉGIA PARA ENFRENTAR AS AMEAÇAS À SEGURANÇA HEMISFÉRICA”.  

17.
Cel Fernando Sérgio Nunes Ferreira (Brasil) – “O ATUAL PAPEL DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA (JID) NO CONTEXTO DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA)”. 

18.
 Capitán de Navío Hugo Mauricio Ortiz Concha (Colômbia) – “MEDIDAS DE CONTROLE E PREPARAÇÃO DIANTE DA PANDEMIA DE GRIPE E SEU IMPACTO SOBRE A SEGURANÇA HEMISFÉRICA”.

19. T. Cnel. de E.M. Gerardo N. Pazmiño G. (Equador) – “O PAPEL DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS E DOS ESTADOS MEMBROS NA MITIGAÇÃO DE DESASTRES NATURAIS CAUSADOS POR FURACÕES NA AMÉRICA CENTRAL, DE 1998 A 2005”. 

20.
 Mins. Cons. Suze Percy Filippini (Haiti) –  “OS IMPACTOS DOS DESASTRES NATURAIS SOBRE OS PEQUENOS ESTADOS INSULARES DO CARIBE: MEDIDAS DE PREVENÇÃO E MITIGAÇÃO”. 

21.
Otto Fernando Pérez Leal (Guatemala)  – ”UMA OEA PREVENTIVA, PARA GARANTIR A ESTABILIDADE DEMOCRÁTICA E A PAZ, COM BASE NO PRINCÍPIO HEMISFÉRICO DE NÃO INTERVENÇÃO”.  

22.
Lic. Fernando Pérez Mejia (El Salvador) – “OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÊNIO: UM ENFOQUE PARA SEU FORTALECIMENTO E APLICAÇÃO, COM A OEA COOPERANDO PARA A SEGURANÇA HEMISFÉRICA”. 

23.
Cnel. Juan Fernando Rodríguez Perdomo (Colômbia) – “O TRÁFICO  DE ARMAS COMO FATOR DESESTABILIZADOR NOS PAÍSES QUE FAZEM PARTE DA COMUNIDADE ANDINA”. 

24.
Cap. de Navío Eleazar Saavedra Perez (Colômbia) – “O DIREITO INTERNACIONAL HUMANITÁRIO INCLUÍDO NO PLANEJAMENTO DAS OPERAÇÕES MILITARES E SUA APLICAÇÃO NOS CONFLITOS ARMADOS NA AMÉRICA DO SUL”. 

25.
Min. Cons. Augusto Salamanca (Peru) –  “A COOPERAÇÃO DOS EUA E OS EFEITOS DO TRIBUNAL PENAL INTERNACIONAL”.  

26.
Cnel.  Julio Cesar Souffront Velazquez (República   Dominicana) – “ANÁLISE, DESDE UMA PERSPECTIVA HEMISFÉRICA, DO PAPEL DO TRIBUNAL PENAL INTERNACIONAL, COMO EQUILÍBRIO DE PODER ENTRE OS ESTADOS”. 

27.
Cnel. de I.M. Luis Jesús Suárez Castillo (Colômbia) –  CUBA APÓS CASTRO: RETORNO À DEMOCRACIA?” 

28.
Dr. Omar Michel Suero (República Dominicana) – “AMEAÇAS À GOVERNABILIDADE DEMOCRÁTICA NO HEMISFÉRIO”. 

29.
Cnel.  Juan Gilberto  Valencia Hurtado (Colômbia) – “A PENETRAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO NARCOTERRORISTA FARC NOS PAÍSES DA AMÉRICA LATINA E SEU IMPACTO NOS CAMPOS ECONÔMICO, POLÍTICO, SOCIAL E MILITAR”. 

30.
L. Cnel.  Maria Victoria Leos (USA) – “TRANSFORMAÇÃO DA INTELIGÊNCIA HEMISFÉRICA: CRIAÇÃO DE UMA REDE DE CENTROS REGIONAIS INTERAGENCIAIS DE INTELIGÊNCIA, RICC (TRANSFORMATION OF HEMISPHERIC INTELLIGENCE:  ESTABLISHMENT OF A NETWORK OF REGIONAL, INTERAGENCY INTELLIGENCE CENTERS, RICC)”.

 31.
LIC. Ligia Margarita Guevara Anton (Nicarágua) – “O NOVO ENFOQUE POLÍTICO - JURÍDICO DO TRATADO INTERAMERICANO DE ASSISTÊNCIA RECÍPROCA (TIAR) PARA A SEGURANÇA E DEFESA HEMISFÉRICA”.

8.2
Anexos 2 – MONOGRAFIAS TURMA 46

1. 
CMG Barcellos, Jorge Alexandre ( Brasil) –  “TRATADO DE COOPERAÇÃO AMAZÔNICO COMO INSTRUMENTO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA E DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO-SOCIAL DA REGIÃO AMAZÔNICA”.

 2. 
T. Cnel. Jorge A. Castro (Nicarágua) – “ANÁLISE DA DESMINAGEM HUMANITÁRIA E ELIMINAÇÃO DE ARTEFATOS EXPLOSIVOS NÃO DETONADOS (UXO’S) NA AMÉRICA CENTRAL”.

 3.
Cnel Anthony Cruz (EUA) – "UMA ORGANIZAÇÃO TERRORISTA PODE, OU PODERIA, USAR A AMÉRICA CENTRAL COMO PLATAFORMA PARA DESFECHAR UM ATAQUE CONTRA OS ESTADOS UNIDOS (CAN OR COULD A TERRORIST ORGANIZATION USE CENTRAL AMERICA AS A PLATFORM TO LAUNCH AN ATTACK AGAINST THE UNITED STATES)?"

 4. 
Cnel Davis Ross G. (Canadá) – "O PERFIL CADA VEZ MAIOR DA CHINA NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE: OPORTUNIDADE OU AMEAÇA PARA O HEMISFÉRIO (CHINA’S GROWING PROFILE IN LATIN AMERICA AND THE CARIBBEAN: OPPORTUNITY OR THREAT FOR THE HEMISPHERE)?” 

 5. 
Cnel.  Richard A. Deforest (EUA) – “O RESSURGIMENTO DO SENDERO LUMINOSO: O PAPEL DOS INSTRUMENTOS DE SEGURANÇA HEMISFÉRICOS E DE COOPERAÇÃO (THE REMERGENCE OF THE SENDERO LUMINOSO: THE ROLE OF HEMISPHERIC SECURITY INSTRUMENTS AND COOPERATION)". 

 6.
Cnel. Ricardo Espitia (Colômbia) – "AS RELAÇÕES ENTRE CIVIS E MILITARES NA AMÉRICA DO SUL".

Cnel. Ricardo A. Falcón (EUA) –  “AS EQUIPES DE APOIO CIVIL (CST) E SUA CONTRIBUIÇÃO CONTRA AS ARMAS DE DESTRUIÇÃO EM MASSA (WMD)".

 8.  
Cap. Luis Felipe López Castro (México) – "INTEGRAÇÃO DE UM SISTEMA DE VIGILÂNCIA, TROCA DE INFORMAÇÃO E DE REAÇÃO ENTRE O MÉXICO E OS PAÍSES DA BACIA DO CARIBE E DA AMÉRICA CENTRAL CONTRA AS ATIVIDADES DO NARCOTRÁFICO E TRÁFICO DE ARMAS, COMO INSTRUMENTO EFICAZ DESTINADO A CONTRIBUIR PARA A SEGURANÇA HEMISFÉRICA".  
 9. 
Cons. Flavio José Medina Alíes

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono46/Medina.pdf"  (República Dominicana) – "O DESENVOLVIMENTO DA GOVERNABILIDADE DEMOCRÁTICA NA AMÉRICA CENTRAL E REPÚBLICA DOMINICANA COM RELAÇÃO AO SISTEMA DE PARTIDOS".

 10. Cnel. Moreno Diaz, Javier Arturo (Colômbia) – "PARTICIPAÇÃO DAS FORÇAS MILITARES NA RECUPERAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS DA REGIÃO ANDINA". 

 11. L. Cnel Gervasio Ortiz-López (EUA) – "CONSEQÜÊNCIAS DOS MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS ENTRE OS PAÍSES DO HEMISFÉRIO, IMPORTÂNCIA DO CONTROLE DE FRONTEIRAS OU LIMITES TERRITORIAIS".

 12. 

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono46/Cooperacion%20en%20el%20espacio%20aereo%20Crnl%20Oury.pdf" L. Cnel. Pierre B. Oury (EUA) – "CÉUS MAIS SEGUROS: UM MODELO DE COOPERAÇÃO AEROESPACIAL REGIONAL PARA O SÉCULO 21 NA AMÉRICA CENTRAL". 

 13. Cnel. Lindon Ross (Guyana) –  "TRÁFICO DE DROGAS: AS IMPLICAÇÕES SOCIAIS E ECONÔMICAS PARA OS ESTADOS DA A CARICOM (DRUG TRAFFICKING: THE SOCIAL AND ECONOMIC IMPLICATIONS FOR CARICOM STATES)".

 14. T. Cnel Eulogio A. Taveras Abreu (República Dominicana) – "A POBREZA: UMA AMEAÇA PARA A GOVERNABILIDADE NA AMÉRICA LATINA E SEUS RISCOS PARA A SEGURANÇA HEMISFÉRICA".

 15. T. Cnel. Suzanne Valentin 

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono46/LTC%20Valentin.doc" (EUA) – "PANDEMIA DE GRIPE – UMA PERSPECTIVA SOCIOECONÔMICA DA OEA SOBRE AS AMEAÇAS À SEGURANÇA DA  REGIÃO LATINO-AMERICANA (PANDEMIC INFLUENZA-AN OAS SOCIO-ECONOMIC PERSPECTIVE OF THREATS TO THE SECURITY OF THE LATIN AMERICAN REGION)".  

 16.  Cnel Chefferson Wanderley (Brasil) – "A SEGURANÇA ALIMENTAR E SUA RELAÇÃO COM A SEGURANÇA HEMISFÉRICA”. 

17.  T. Cnel. INF. DEM Arturo Javier Gonzáles Jiménez (México) – "A GESTÃO DE CRISES SOCIAIS VIOLENTAS NO SÉCULO XXI NA AMÉRICA LATINA ATRAVÉS DO DIÁLOGO COMO INSTRUMENTO.  UMA PREOCUPAÇÃO DA OEA NO ÂMBITO DA SEGURANÇA HEMISFÉRICA".                              
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